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Não se sabe muito bem como tudo começou, mas também não era a primeira vez que tal acontecia. Em cinco ocasiões anteriores tinha sucedido quase o mesmo, e depois lá se habituaram todos à nova situação. Pelo menos assim parecia, pois nada de especial acontecia. 

Os rapazes que apareciam na zona chique eram todos emigrantes africanos. Apareciam ao fim da tarde, e entregavam-se ao que já parecia uma rotina: assustar os velhos, partir vidros de carros, pontapear baldes de lixo, rasgar a roupa a passantes e outras que tais. Parecia uma coisa de cinema. Daquelas que se vê mas não se pensa nos vai acontecer. Sobretudo num sítio tranquilo e de gente bem. As pessoas ficavam sem respiração, e sem saber o que dizer. Vinham à tona toda a espécie de razões políticas porque não se podia, por exemplo, dizer que eram todos africanos os que faziam estas coisas. À sucapa dizia-se, mas assim de chofre nem pensar. Ninguém chamava as coisas pelo seu nome: pura malcriação. A estas atitudes pouco honrosas davam-se muitos nomes, mas a verdade é que se tratava de pura malcriação. 

Foram dois homens bem compostos que estavam a jantar numa esplanada da Praça daquele subúrbio turístico da capital que decidiram dirigir-se à Polícia e participar do sucedido. Contaram a cena com todos os detalhes: os rapazes eram quatro inicialmente, depois apareceram mais dois que pareciam mais jovens e menos determinados. Deviam ter entre os 15 e 20 anos e vinham vestidos com indumentária a imitar a moda dos rapistas americanos: roupas largas, agressivas, mas de marca e até bem caras. Antes mesmo de aparecerem na Praça do costume ouviram-se uns estrondos, que depois se veio a saber serem do impacto das machadadas que deram nas janelas de carros parqueados não muito longe. Chamaram a atenção dos transeuntes por falarem alto numa corruptela com muitos palavrões pontuados por ameaças constantes e empurranços a quem lhes aparecia pela frente. Ninguém os confrontou ou fez menção de responder às agressões. Ou era por serem seis, os possíveis contendores terem medo, ou eles mesmos escolherem quem empurravam, almejando os mais fracos. Logo no primeiro café esplanada que encontraram, pegaram em duas garrafas de cerveja que estavam na mesa de uns clientes e atiraram-nas para o chão com toda a forca, para ver o efeito junto das pessoas. Era a sua forma de mostrar que não estavam para brincadeiras e assustar quem tivesse intenções de os parar. Apalparam o rabo a uma velha e apontaram com as mãos umas jovens raparigas que correram para dentro de um dos prédios cheias de medo. Estava instalado o pânico. 

Os rapazes sabiam perfeitamente que tinham apenas alguns minutos para continuar a exercer a sua magia de medo antes de, eventualmente, poderem ser confrontados com a Polícia, mas tal como nas vezes anteriores não foram apanhados e também, tal como anteriormente, fizeram mais estragos do que roubaram. O objectivo não era tanto o roubo, que parecia subsidiário, mas mais o efeito. Senão seria mais racional e menos espalhafatoso. No cômputo geral, apenas três pessoas ficaram sem as suas carteiras, uma delas deixada no interior de um dos carros atingidos. Nenhuma das carteiras pertencia aos dois queixosos que contaram tudo isto ao Senhor Guarda Ferreira, que no balcão da esquadra mantinha um ar imperturbável e poucas notas tomava. Já conhecia a estória. Mais uma vez isto parecia-lhe uma repetição tão conhecida que só poderia ser mais uma brincadeira de mau gosto. O Senhor Guarda Ferreira tinha que esconder a ineficácia da sua esquadra com uma atitude de quem sabe mas não pode, o que se calhar até era bem o caso. 

Qual o fascínio que leva estes jovens a demonstrar a sua influência e o seu poder desta forma? Por ser a única forma possível de gritar "eu existo" ? Quando se conhece o resto da vida deles... 

Vêm de um país cujos dirigentes políticos não percebem nada dos cargos que são supostos dirigir; onde os serviços públicos não existem; onde o sector privado ou é pequeno comércio de mercado ou especulação de colarinho branco; onde os estrangeiros cooperantes ou especialistas ganham vinte vezes mais do que os nacionais que fazem o mesmo; onde a informação ou é de má qualidade ou se compra a quem oferece mais; onde o civismo parece um objectivo inalcançável; onde a luz se conta as gotas e a água também; onde se estuda quando não há greves, mas sempre sem livros e muitas vezes sem professores (pelo menos que mereçam esse título); onde não há uma sala de cinema; onde o futebol é o único desporto e mesmo assim apenas com os jogadores que sobram da exportação; onde os supermercados são um sonho que veio mas não ficou; onde a televisão é privilégio de muito poucos e para ver também muito pouco; e onde as famílias deixaram de ser solidárias porque cada um dos membros joga na sobrevivência. 

Sem casa no país de origem, pois não se pode chamar "casa" a uns quantos quartos onde se amontoam varias pessoas para dormir ao fim de um dia de vadiagem ou de sobrevivência, sem muitas vezes se conhecer muito bem quem já dorme. Sem diploma que possa ser reconhecido, pois ninguém sabe quem tem coragem para reconhecer os estudos feitos naquelas condições. Sem futuro para ambicionar, pois a economia padece de direcção e de vontade. Que fazer? A resposta normalmente é bem rápida: ou se faz política, ou se rouba ou se emigra. Normalmente as três coisas ao mesmo tempo, se for possível. 

Os rapazes emigrantes são a segunda geração desta realidade. Os que pelo menos conseguiram uma das três ambições dos seus pais, senão também as outras duas, quem sabe? E ali naquela Praça do subúrbio turístico da capital, ali no ex-libris, mostram que aprenderam bem a lei da sobrevivência. Se não encontram na sua nova pátria (quer esta lhes aceite como cidadãos ou não) uma forte alternativa à desgraça a que eles e os seus pais tentaram escapar, então vão fazer exactamente o possível para mostrar a sua juventude: gritar bem alto "existimos!" Como se faz isto? 

Os dois senhores que explicam ao Senhor Guarda Ferreira o que viram estão ainda chocados. Falam com a velocidade e a impaciência de quem considera incrédula a cena que acabam de viver. Não percebem isso de "existimos", mas acham, e têm razão, que aquela malcriação, que até não existia antes, tem de acabar, porque é o contrário dos valores cívicos. 

Os rapazes emigrantes há muito que deixaram de estar chocados com coisas incrédulas que continuam a viver. E o único valor cívico que conhecem é poder mostrar que existem. 

Fonte: http://jornal.publico.pt/2002/01/28/Publica/TMCRONIS03.html

